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Londres, 1952:

Durante aproximadamente cinco dias, ocorreu uma grande concentração de
poluentes atmosféricos, causados pela queima de combustíveis fósseis, levando à
mortandade de algo em torno de 12 mil a 14 mil pessoas. Esse evento foi chamado
de Big Smoke.

Causas: uma forte frente fria elevou a queima de carvão (especialmente o de baixa
qualidade, mais barato e rico em enxofre) utilizado para a calefação, aumentando as
emissões de fumaça e material particulado. Essa frente fria causou uma inversão
térmica que impediu a dispersão de poluentes, intensificando os efeitos das
emissões.
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Isso levou à uma reflexão 
profunda sobre os efeitos da 
poluição atmosférica, o que 
foi ampliado pela divulgação 
de artigos médicos (na revista 
Lancet  em 1953 e no British
Medical Journal em 1956).
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Aumento da 
mortalidade 
durante e após 
o Big Smoke:
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O Big Smoke levou à promulgação do Clean Air Act 1956 e 
do Clean Air Act 1968.

Algumas das ações decorrentes do Clean Air Act 1956:

Uso de fontes mais limpas para calefação, como 
eletricidade ou gás.

Transferência de usinas termoelétricas que ficavam 
próximas às grandes cidades.

Introduziu áreas de controle em determinadas cidades, 
onde apenas combustíveis com menor emissão de 
poluentes poderiam ser utilizados.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Nelson's_Column_during_the_Great_Smog_of_1952.jpg
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Quarta-feira, 17 de março de 1965
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Quinta-feira, 5 de agosto de 1971
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jornal O Estado de S. Paulo, 23 de junho de 1973
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Domingo, 15 de agosto de 1971
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Inversão Térmica
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Domingo, 15 de agosto de 1971
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Algumas Consequências da Poluição Atmosférica

Molle, Mazoué, Géhin, & Ionescu (2013) Desenvolveram pesquisa para
mensurar a qualidade do ar no interior de ônibus parisienses, comparando
as concentrações de PM2.5 e NO2 com os níveis externos. Os autores
verificaram que as concentrações internas são maiores, o que pode causar
prejuízo à saúde dos motoristas que ficam sujeitos à altas concentrações
durante seu período de trabalho. Isso remete aos trabalhos de Miller et al.
(2013) e Solis-Soto, Patiño, Nowak, & Radon (2013) sobre as repercussões
da poluição para a saúde humana, de Brucker, et al. (2014) sobre os
impactos da poluição sobre a saúde de motoristas de taxi e à pesquisa de
Jasinski, Pereira, & Braga (2011) sobre o aumento das internações
hospitalares decorrentes do aumento da poluição do ar e às avaliações de
Zhou, Hammitt, Fu, Gao, Liu, & Levy (2014) sobre redução da mortandade a
partir da implantação de programas de controle de emissões.
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Principais Poluentes Atmosféricos

Fonte: Poluição Atmosférica e seus Efeitos na Saúde Humana
http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?down=1039
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Fonte: Poluentes Atmosféricos: Algumas Conseqüências  Respiratórias na Saúde Humana
http://www.unifafibe.com.br/revistasonline/arquivos/revistafafibeonline/sumario/10/19042010082434.pdf
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Principais Poluentes Atmosféricos Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crônica
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Fonte: Poluição Atmosférica e seus Efeitos na Saúde Humana
http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?down=1039
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Fonte: http://www.ibama.gov.br

Estratégia de implantação do PROCONVE para veículos leves  Fases”L”)
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Fonte: http://www.ibama.gov.br

Evolução dos limites de CO, HC, NOx e CHO 
para veículos leves (Fases PROCONVE –L)
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Fonte: http://www.ibama.gov.br/areas-tematicas-qa/programa-proconve

Limites Máximos de Emissão de Poluentes para Veículos Automotores
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Algumas Estratégias

Barnett & Knibbs (2014) avaliam a 
eficácia do aumento de preço do 
diesel como forma de reduzir a 
poluição atmosférica na Austrália. 
Concluem que a elevação de preço 
do diesel poderia contribuir para a 
melhoria da qualidade do ar, com 
redução do CO e NO2, mas sem 
repercussão nos níveis de material 
particulado (PM2.5 e PM10).
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Algumas Estratégias

O trabalho empreendido por De Grange & Troncoso (2011), por sua
vez, avaliou a eficácia de medidas emergenciais de restrição de

circulação de veículos em Santiago (Chile), durante o inverno de
2008. Na ocasião, estabeleceu-se um esquema de restrição ao uso
de veículos com catalisador (dois finais de placa por dia, das 7:00h
às 9:30h) e outro ainda mais severo aos veículos sem esse filtro
(restrição total de circulação, sem especificação de horário).
Verificou-se que não houve redução significativa no número de
veículos circulando em Santiago. Os resultados também mostram
que houve um aumento pequeno no uso do metrô, mas não foi
verificada alteração no uso dos ônibus urbanos (De Grange &
Troncoso, 2011).
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Algumas Estratégias

Ainda considerando propostas mais convencionais, Han, Yang, &
Wang (2010) ponderam que a restrição à circulação de veículos com

base no final da placa pode ser eficaz durante curtos períodos, mas
que pode não resultar na redução de poluentes em períodos mais
longos. Segundo ele, isso se explica pela possibilidade de as pessoas
se adaptarem à essas restrições adquirindo um veículo adicional,
por exemplo.
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Algumas Estratégias

Por outro lado, há relatos de sucesso em a restrição à circulação de
veículos mostrou-se eficiente na redução de poluentes. Qadir,
Abbaszade, Schnelle-Kreis, Chow, & Zimmermann (2013) discorrem
sobre os efeitos positivos da implementação, em Munique, de uma

Low Emission Zone (LEZ) ou zona de baixa emissão, onde há
restrições à circulação de veículos automotores.
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Algumas Estratégias

Em abordagem similar, Rahul & Verma (2013) constataram os
benefícios econômicos da utilização de meios de transporte não
motorizados na Índia. Foram considerados benefícios como redução
dos congestionamentos, diminuição da poluição do ar e redução dos
acidentes com veículos motorizados. Esse tema também foi tratado
por Tight, et al. (2011) ao estabelecerem cenários em urbanos em
que ocorresse o aumento do uso de bicicletas e do transporte a pé.
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Algumas Estratégias

Leinert, Daly, Hyde, & Gallachóir (2013) relatam a situação ocorrida
na Irlanda como resultado de uma política de redução de emissões

de CO2 desenvolvida a partir de 2008. Como as emissões de CO2

sofreram um incremento de 34% entre 2000 e 2008, a partir de
2008 passou a haver uma taxação para estimular o uso de veículos

com menor emissão desse gás. Como resultado, houve um aumento
da compra de veículos diesel, pois eles são menos intensivos na
geração de CO2. Em contrapartida, houve um aumento das emissões
de NO2, que são gerados em muito maior intensidade por esse tipo
de motor. Segundo os autores, quando da formulação de políticas
públicas, é necessário verificar as possíveis implicações de
determinadas restrições ou taxações, pois a redução de um
poluente pode refletir no acréscimo de outras emissões.
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Algumas Estratégias

Pereira, de Campos Jr., de Lima, Barrozo, & Morelli (2014)
analisaram o impacto causado na qualidade do ar quando da

substituição dos ônibus urbanos por automóveis.

Durante uma grave no transporte público na cidade de Uberlândia,
verificou-se a concentração de PM10 teve um incremento superior a
50%, mostrando que os investimentos em transporte público podem
reduzir, efetivamente, a poluição do ar.
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Algumas Estratégias

Liu, Chen, Zhang, Bu, Bi, & Yu (2012) analisaram a adoção de gás

pelos taxis na China, mostrando que os veículos que têm o uso

compartilhado por mais de um motorista são mais propensos a
adotarem esse tipo de combustível, uma vez que os custos de

conversão podem ser divididos, reduzindo as emissões.

Isso remete ao trabalho de Mena-Carrasco, et al. (2012) que mostra
a importância para a redução de emissões da substituição do diesel
pelo gás em ônibus em Santiago (Chile).
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Algumas Estratégias

Uso do tranporte público: esses benefícios foram comprovados em
estudo como o desenvolvido por Pereira, de Campos Jr., de Lima,
Barrozo, & Morelli (2014).

A pesquisa desenvolvida por Sellitto, Borchardt, Pereira, & Sauer
(2013) verificou que, embora os usuários reconheçam os benefícios
ambientais do transporte e estejam satisfeitos com a qualidade do
serviço, não há uma propensão ao aumento no número de viagens.

Esse problema já havia sido verificado em estudos anteriores, por
exemplo, como na pesquisa realizada por Carrus, Passafaro, &
Bonnes (2008) e Winter & Koger (2004).
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Algumas Estratégias

Há trabalhos que avaliam meios alternativos de transporte. Por
exemplo, Jones, Cherry, Vu, & Nguyen (2013) ponderam que houve
um aumento significativo no uso de motocicletas em países asiáticos
em substituição a formas de transporte com baixa emissão de
poluentes.

Em razão disso, os autores investigaram a adoção de motocicletas

elétricas como uma proposta alternativa que atenda às expectativas
da população e, ao mesmo tempo, tenha baixa emissão. Constataram
ser importante a existência de incentivos econômicos, com redução
de taxas e impostos, para aumentar o uso dessa alternativa.
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MacNaughton, Melly, Vallarino, Adamkiewicz, & Spengler (2014)
analisaram a exposição de ciclistas à poluição em três tipos ciclovias:
aquelas segregadas do trânsito, aquelas adjacentes às faixas de
rodagem e as compartilhadas com ônibus.

Verificou-se que a menor exposição ocorre em vias segregadas, fato
que deve ser levado em consideração pelos gestores públicos.
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Szwarcfiter, Mendes, & La Rovere (2005) discorrem sobre a
importância da renovação da frota como forma de reduzir as

emissões, uma vez que os veículos mais novos adotam soluções
tecnológicas que melhoram a queima de combustíveis e reduzem a
emissão de poluentes..


